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E a primeira missão que Sarney apresenta a Bresser: antes do congelamento, ele tem de criar uma política de abastecimento para reduzir a inflação no setor. 

1 ,; Uma nova política de abastecimento pa- 
'à ,d--;País, destinada a impedir um efeito 
iegterso das altas taxas de inflação sobre a 
!lasse trabalhadora, deverá ser anunciada 
iluda este mês pelo governo. Os estudos 
estão sendo feitos do Ministério da Fazen- 
ia, segundo informações lçiberadas ontem 
)010 Palácio do Planalto, em Brasília. O 
;overno também garantou que a economia 
iãoserá levada à recessão e que o cresci- 
mento de apenas 3% em 1987 não afetará a 
eceita tributária da União dos Estados. Es- 
;à garantia foi dada pelo ministro da fazen- 
lá, ,Luiz Carlos Bresser Pereira, ao governa- 
is* ,'do Rio Grande do Sul, Pedro Simon ,  

liti■iiite audiência em que foi discutido o 
*grama de saneamento financeiro do Es - 
46Ó;; ,  
é De acordo com o Palácio do Planalto, o 

presidente José Sarney está preocupado 
3pilr:o :impacto dos preços dos gêneros ali-
reeztícios no processo de realinhamento 
leaspreços e tarifas em geral. Este impacto, 
~lido entende o presidente da Repúbli-
ea,,deve ser minimizado para que não se 
kreiltà a deflagrar no País um efeito perver-
sb-do:realinhamento, que seria o aumento 
dá-  :«átutrição pela absoluta falta de poder 
aqiifsitivo dos trabalhadores. 
' &O realinhamento dos preços, segundo se 

idforma no Palácio do Planalto, não está 
concluído. Ainda serão necessários alguns 
aumentos de preços para setores de grande 
i portância e para algumas tarifas públi-
c s; .-incluindo-se aí energia elétrica, cor- 

iàs e telecomunicações. Os preços do aço 
dos derivados de petróleo também ainda 

t o - de sofrer alguns reajustes até que o 
g sVerno considere concluído o processo de 
realinhamento. 

,c..Mas, durante o período de conclusão 
deste processo, há que se adotar uma poliu-
cá especial para a área de abastecimento ,  

de, modo a diminuir o impacto dos preços 
dos -produtos básicos de consumo da popu-
lação. 

.- Ainda durante o período em que durar ,. 	. d,processo de realinhamento de preços, o 
góVerilo não pensa em promover alterações 
na, política salarial. Tais mudanças somente 
póderão ocorrer numa fase seguinte ao do 
ré-alinhamento. 

Concluído o realinhamento, o governo 
espera que o mercado se torne trais compe-
titivoi inclusive porque os nívelb de consu-
me estarão se reduzidos substabcialmente 
étn.. vista das perdas de poder aquisitivo da 
iJopulação, que são provocadas principal-
mente pela defasagem existente entre o dis-
paro do "gatilho salarial" e a inflação de-
corrida. 

" --1)urante o período de realinhamento de 
preços, o governo espera ter tempo sufi-
ciente-para finalizar uma negociação da dí-
vida externa e para adotar algumas medi-
dasxié redução do déficit público contando, 
neste .último ponto, com um compromisso 
go goyemo_s_,éstaduais e municipais. Com  
uni ,e¡uste de,:cuitos e maior xompetitivida-
dê 'entre, as . -tpresas, a, solução da dívida 
ext4pia...e.4ina.saneamento,da,clIgi,dái,nterna 
of....897grga,,1~,.,,e4'criació as condições , 
Itieáis paraestabiliza  ção de inflação: A eco-
4o#4000';então,proatiiera sofrer um , 
Segundo choque heterodoxo, segundo se 
áfirina no Palácio do Planalto. 
..'"': - Preocupação de Simon 

• ,.../N saída da audiência com Bresser Pe-
i'efia.o governador Pedro Simon disse que 
manifestou ao ministro da Fazenda sua 
P1'fiCupação com a redução da receita dos 
Estados em função do desaquecimento eco-
neiiiiieb. "Se isso acontecer, a situação, que 
jauestá ruim para os Estados hoje, ficará 
lastimável", afirmou o governador gaúcho. 
No entanto, Simon disse que saiu satisfeito 
com a garantia dada pelo ministro da Fa-
ienda Observou que o crescimento econõ-
Miêp-de 3% ainda gerará um aumento da 
arrecadação dos Estados e dos repasses do 
IniPósto de Renda e do IPI realizados pelo 
OVerno federal aos Estados e municípios. 
,; ,̀:p ministro da Fazenda também garan-

tiu a Simon que determinou a aceleração 
db?'estudos do programa de saneamento 
financeiro do Rio Grande do Sul, entregue 
por Simon ao ex-ministro da Fazenda, Díl-
s6-nFunaro, há dois meses. Bresser também 
! rimou ao governador que manterá a li-

hW de crédito especial aos Estados, criada 
hácduas semanas juntamente com a medida 
ciúe tabelou os spreads (taxas de interme-
dia0o dos bancos). Esta linha, que ainda 
eis,tá .sendo regulamentada, será operada 
piftip Banco do Brasil e bancos particulares. 

/k;G„,governador disse que discutiu com 
zesser a necessidade dos governos federal 
estaduais cortarem "conjuntamente" seus 

gá-át4s. Observou que Bresser terá que dimi-
rtfI' as despesas públicas "mas sem preju-
dicar os Estados". 

. Simon disse ainda que Bresser não an-
te:«"Êou quanto o governo federal poderá 
aportar ao Rio Grande do Sul dentro do 
ptõk'rama de saneamento financeiro, mas 
deáte:Cou que os recursos-"não poderão ser 
pequenos". Informou que necessitaria de 
57% da receita líquida do Estado em maio 
para pagar somente o serviço da dívida glo-
bal do Estado, de Cz$ 111 bilhões, nos meses 
(e marco e abril. 


